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RESUMO 

 
A produção mundial de batata em 2018 foi de 382 milhões de toneladas, nos quais os maiores produtores são 

China, Índia e Rússia. Brasil é o vigésimo primeiro maior produtor, com produção de 3,69 milhões de toneladas, 

em 132 mil hectares, o que resulta no rendimento médio em torno de 28 toneladas por hectare. Por outro lado, os 

custos totais alcançam R$ 33 mil por hectare e entre 2006 e 2018 em apenas quatro desses anos as receitas brutas 

dos produtores foram maiores que os custos totais. Nesse cenário, o objetivo deste trabalho foi o de definir a 

fronteira de produção e, a partir do diagnóstico das variáveis externas e internas intervenientes, determinar seu 

impacto na gestão da produção de batata. Os resultados mostram que a participação em associação de 

produtores, nível de escolaridade superior, colheita mecanizada e beneficiamento próprio são os fatores 

impactantes na gestão da produção. Os produtores que utilizam esses fatores de forma adequada produzem 

maiores volumes de batata por hectare, utilizam menores quantidades de sementes, defensivos agrícolas e mão 

de obra. 

 

Palavras-chaves: gestão, custos, horticultura, agronegócio. 

 

ABSTRACT 
Potato world production in 2018 was 382 million tonnes, of which the largest producers are China, India and 

Russia. Brazil is the twenty-first largest potato producer, with production of 3.69 million tons, on 132 thousand 

hectares, which results in an average yield of around 28 tons per hectare. On the other hand, the total costs are 

around R $ 33,000 per hectare. Between 2006 and 2018 in just four of these years the producers' gross revenues 

were higher than the total costs. In this scenario, In this scenario, the objective of this work was to define the 

production frontier and from the diagnosis of the external and internal intervening variables, to determine their 

impact on the potato production management. The results show that participation in producer associations, 

higher schooling level, mechanized harvesting and own processing are the impact factors in production 

management. Producers who use these factors properly produce higher potato volumes per hectare and use fewer 

quantities of seeds, pesticides, and labor. 
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INTRODUÇÃO 

 

A batata inglesa (Solarium tuberosum L.) é uma das culturas agrícolas mais cultivadas 

e consumido no mundo, em função da facilidade de preparo, características, possibilidades de 

consumo e também pelo fato de ser um produto de preço acessível a praticamente todas as 

camadas da população (FAOSTAT, 2018). A produção mundial de batata em 2018 foi 

superior a 382 milhões de toneladas, colhida em quase 20 milhões de hectares, o que 

demonstra uma produtividade média em torno de 20 toneladas por hectare (FAOSTAT, 

2018). Segundo dados da FAOSTAT, (2018) a produção de batata em 2014 foi a quarta maior 

mundial em milhões de toneladas de produto, ficando atrás da produção de milho (1.038), 

arroz (741) e trigo (729). Os maiores produtores mundiais são China, Índia e Rússia sendo o 

Brasil o vigésimo primeiro produtor de batata, com 3,69 milhões de toneladas produzidas em 

2014, em uma área de 132 mil hectares (FAOSTAT, 2018). 

O maior produtor brasileiro é Minas Gerais, que produziu 1,15 milhões de toneladas na 

safra 2018, em uma área de 33.261 hectares, o que representa cerca de 33% da produção 

nacional. O segundo maior produtor é São Paulo com produção de 936 mil toneladas em 

30.223 hectares, seguido pelo estado do Paraná, com produção de 790 mil toneladas em uma 

área de 29.717 hectares. Esses três estados produzem em conjunto o equivalente a 75% do 

total produzido no Brasil o que corresponde a cerca de 2,87 milhões de toneladas (IBGE, 

2018). Toda a produção brasileira é destinada para o mercado interno e ainda existe a 

necessidade de importação, principalmente de batata semente e congelada. Em 2013, o Brasil 

importou 312 mil toneladas de batata, sendo 282 mil toneladas de batata congelada e 29 mil 

toneladas de sementes, principalmente da Bélgica, Holanda e Argentina (FAOSTAT, 2018). 

O mercado brasileiro consumiu em 2013, a quantidade de 3,587 milhões de toneladas de 

batata, o que possibilita um consumo per capita de 17,90 kg no ano (FAOSTAT, 2018).  

 No estado de São Paulo, o rendimento médio da produção de batata entre os anos de 

2006 e 2017 (média em torno de 25 toneladas por hectare), tem-se mostrado com níveis 

baixos de produção ao ser comparado com outros países como Estados Unidos (47 toneladas 

por hectare) e Ucrânia (45 toneladas por hectare)
 1

. Os custos totais têm-se mostrado crescente 

no mesmo período, visto que em 2006 o produtor desembolsava em torno de R$ 16.000 por 

hectare cultivado, e em 2017 esse custo foi para mais de R$ 34.000, impactando 

negativamente a lucratividade do produtor de batata em São Paulo. Nesse cenário, uma 

possível solução é diagnosticar os indicadores de eficiência dos produtores, visando a 

obtenção de melhorias no rendimento médio da produção, como também reduzindo os custos 

totais. 

 A eficiência de uma empresa rural é obtida pelo desempenho na utilização dos 

recursos que dispõe (BHENDE E KALIRAJAN, 2007).  Farrell (1957), expõe que a 

eficiência é obtida entre o volume produzido de um produto agropecuário comparado com a 

máxima produção possível, quando se utiliza determinado nível de insumos e tecnologia. 

Nesse contexto, os produtores rurais eficientes conseguem resultados da produção próximo ao 

                                                           
1
 Em 2017, o Brasil obteve a produção de 4,19 milhões de toneladas de batata, em uma área de 136 mil hectares, 

(média de 30 toneladas por hectare), sendo a maior produção registrada desde 1961(IBGE, 2018). No entanto, a 

Ucrânia produziu 23,69 milhões de toneladas em uma área de 1,34 milhões de hectares, (média de 45,76 

toneladas por hectare), e Estados Unidos, com produção de 19,91 milhões de toneladas e área de 413 mil 

hectares, (média de 48,21 toneladas por hectare) (FAOSTAT, 2018). 



 

máximo possível, enquanto os produtores ineficientes obtêm resultados abaixo desse limite 

máximo (ASOGWA, PENDA E LAWAL, 2011). 

 Mardani e Salarpour (2015) mostram que a melhoria nos níveis de eficiência gera 

redução na utilização de insumos, tendo como consequência o aumento do retorno financeiro 

para o produtor, fato que o motivaria para buscar novas tecnologias (MARDANI E 

SALARPOUR, 2015). Consequentemente, ao demonstrar que determinado produtor não é 

totalmente eficiente na produção, evidencia-se que os indicadores de eficiência desse produtor 

necessitam ser melhorados, com a vantagem de não ter que aumentar a quantidade de recursos 

utilizados na produção, o que demonstraria aumento nos níveis de renda, pois mantem os 

custos no mesmo patamar, com aumento na produção  (BEMPOMAA E ACQUAH, 2014).  

Diante disso, a eficiência das empresas rurais pode ser diagnosticada através da 

eficiência técnica, que compreende a forma como os recursos produtivos, como terra, capital, 

trabalho, tecnologia e insumos são utilizados, e a quantidade de produção que é obtida pelo 

uso desses recursos (SQUIRES e TABOR, 1991). Produtores com bons indicadores de 

eficiência técnica conseguem obter elevados rendimentos médios da produção por hectare 

cultivado, o que possibilita aumentar a receita bruta. Essa pesquisa se propõe a estimar e 

analisar a eficiência técnica de produtores de batata do estado de São Paulo, na região de 

Vargem Grande do Sul, que possui mais de 11,7 mil hectares cultivados e representa cerca de 

63% da produção de batata no estado de São Paulo. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A batata é uma planta dicotiledônea, herbácea e anual. A sua origem é citada na 

Cordilheira dos Andes, entre o Peru e o Chile. É uma planta muito consumida mundialmente 

e a parte comercial consta dos tubérculos que são formados no solo. A batata é propagada por 

meio de batatas-sementes, que constam de tubérculos produzidos para essa finalidade, 

diferentes dos tubérculos que são comercializados e consumidos (DA SILVA e LOPES, 

2016). A cultura da batata prefere temperaturas amenas, principalmente na fase de 

crescimento e tuberização, sendo que as melhores produções ocorrem com temperaturas entre 

10°C e 22°C. Os solos referentes aos estados produtores de batata no Brasil são considerados 

de baixa fertilidade e com pH ácido, exigindo que sejam corrigidos essa acidez, e fornecidos 

os nutrientes necessários para as necessidades da cultura. Também exige que o solo seja 

preparado para o plantio e esse preparo consta de atividades de aração e gradagem, visto que 

na etapa do plantio é preciso a construção de leiras, que exige que o solo esteja solto e livre de 

torrões. Desse modo, é essencial que os produtores realizem práticas conservacionistas do 

solo, como plantio em nível ou em terraços e o preparo mínimo do solo, preferencialmente 

próximo ao momento do plantio, para evitar-se os processos erosivos (BOULOMITYS E 

JUNIOR, 2013).  

As lavouras geralmente são implantadas através da aquisição de batata semente de 

produtores credenciados para tal produção, ou então, importadas de países produtores de 

batata. Além disso, os produtores podem cultivar a batata semente que irão utilizar nos 

plantios comerciais, mas com restrições.  

É uma cultura muito exigente em nutrição mineral e necessidade de fornecimento 

elevado de fertilizantes químicos, principalmente em termos de macronutrientes, como 

nitrogênio, fósforo e potássio. Em São Paulo, a cultura da batata é grande consumidora de 

defensivos agrícolas, visto que em 2014 foram utilizados cerca de 146 toneladas de 



 

herbicidas, 803 toneladas de fungicidas e 566 toneladas de inseticidas nos tratos culturais da 

mesma (IBGE (a), 2018). 

A colheita inicia cerca de 90 a 120 dias após o plantio, dependendo do ciclo da cultura. 

A colheita é realizada de forma manual, semimecanizada ou mecanizada. O mais comum é a 

utilização de arrancadeiras tratorizada, que revolvem as leiras e expõem os tubérculos ao solo. 

A etapa seguinte consiste na catação desses tubérculos, geralmente feito de forma manual, 

onde o trabalhador recolhe as batatas e as coloca em sacos ou em bigbags, que depois são 

recolhidos e colocados em caminhões para ser levados para o beneficiamento (DA SILVA e 

LOPES, 2016). Também pode ser feito de forma mecanizada, com colheitadeiras 

automotrizes ou rebocadas, que revolvem o solo, recolhem os tubérculos, separam as 

impurezas e despejam as batatas em carretas ou caminhões para o transporte até o 

beneficiamento. O beneficiamento pode ser feito na própria fazenda ou então por prestadores 

desse serviço e consta basicamente na lavagem das batatas e sua classificação por tamanho. 

Após estarem lavadas e separadas, as mesmas são ensacadas e enviadas para o destino final, 

seja o mercado consumidor ou então para as indústrias (FAOSTAT, 2018). 

O mercado de batata é regulado pela oferta e demanda do produto durante o ano, 

proporcionando incertezas em relação aos preços que serão recebidos pelo produtor em cada 

ano (GARCÍA-SALAZAR, SKAGGS E CRAWFORD, 2014). Essa situação é caracterizada 

pelo fato do mercado ser caracterizado em concorrência perfeita, pelo qual os produtores 

rurais não exercem nenhuma influência sobre as formas de precificação do produto, bem 

como do comportamento desse mercado. Os preços apresentam correlação negativa com a 

área produtiva e com o volume de produção, fato que impacta a rentabilidade financeira dos 

produtores (GARCÍA-SALAZAR, SKAGGS E CRAWFORD, 2014). Essa situação gera 

oscilações nos preços, como pode ser demonstrado pelo Gráfico 1, pois em períodos com 

maior oferta do produto, os preços são menores, o que força a saída de muitos produtores da 

atividade, ou reduzem a área cultivada. Como consequência, no ano seguinte com menos 

produção aumentam-se os preços (RAMOS, 2003).  

Gráfico 1: Produção e Preços na produção de batata no estado de São Paulo  
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Fonte: elaborado pelos autores baseado em IBGE, (2018); Revista HortifrutiBrasil/ CEPEA-

Esalq-USP (2018). 



 

No estado de São Paulo, a área cultivada mantém-se em torno de 28 mil hectares, 

sendo que na safra 2018 foram cultivados 30.223 hectares, com produção de 936,30 mil 

toneladas, o que gera o rendimento médio de aproximadamente 31 toneladas por hectare. Esse 

rendimento tem aumentado a cada ano, visto que em 2006 era de 22 toneladas por hectare. 

No entanto, ao verificar-se os custos totais, percebe-se pelo Gráfico 2, que os valores 

também têm aumentado a cada ano, ficando em R$ 33.316 por hectare em 2018. Também é 

possível verificar no gráfico 2 que em treze anos analisados apenas em quatro deles (2009, 

2013, 2015 e 2016) as receitas brutas dos produtores foram maiores que os custos totais. 

Nesse cenário, com baixo rendimento médio por área cultivada e custos totais elevados, 

resultando em prejuízos financeiros na maior parte dos anos, mostra-se imprescindível o 

diagnostico dos fatores de produção e outras variáveis externas, com o intuito de otimizar a 

utilização dos recursos produtivos, e identificar quais fatores são impactantes no aumento da 

produção e na redução dos custos. 

 

Gráfico 2: Custos e Receitas na produção de batata no estado de São Paulo. 

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

50.000

55.000

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Custos Totais e Receitas Brutas 

 Custo Total (R$/ha) Receita Bruta  (R$/ha)

Fonte: elaborado pelos autores baseado em IBGE, (2018) e Revista HortifrutiBrasil/ CEPEA-

Esalq-USP (2018). 

 

Bokusheva e Hockmann (2006) expõem que em razão dos produtores utilizarem-se de 

tecnologias adequadas e modernas é que obtém bons níveis de eficiência técnica. Por outro 

lado, a ineficiência é gerada quando o produtor rural alcança uma produção rural inferior ao 

máximo que poderia ser produzido, com os mesmos recursos (MARDANI E SALARPOUR, 

2015). 

A teoria das fronteiras de eficiência, desenvolvida por Koopmans (1951), Debreu 

(1951) e Farrell (1957), elabora as chamadas fronteiras de eficiência e, a partir destas, torna-se 

possível estimar os índices de ineficiência das firmas que não operam sobre as fronteiras. A 

comparação entre as firmas que estão sobre as fronteiras e as que não operam, permite 

distingui-las em eficientes e ineficientes. Dessa maneira, para produzir um bem, é preciso 

recursos produtivos (inputs X), que através de processos específicos serão transformados em 

um produto final (output Y), como pode ser visto pelo Gráfico 3. 

 



 

Gráfico 3: Fronteiras de Produção  

 
Fonte: Kumbhakar & Lovell, (2000). 

 

Baseado nisso, Coelli e Battese (1996) apresenta que nos estudos empíricos torna-se essencial 

a designação da forma a ser usada para a fronteira de produção e, nessa circunstância, ao analisar 

diferentes empresas rurais tem-se que as possíveis diferenças na rentabilidade, ou em fatores 

que determinam o sucesso da exploração agrícola, se devem ao nível de eficiência de cada 

empresa rural (OBARE et al.,2010). 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo coletou informações referentes à uma amostra, com o intuito de expor um 

retrato da região analisada, através do levantamento de dados primários e secundários, como 

também a execução de análises estatísticas desses dados (GIL, 2009). Também possui a 

característica de ser uma pesquisa de associação com interferência, que é um tipo de pesquisa 

que realiza testes de correlação entre tratamentos, pelo qual a interferência de uma ou mais 

variáveis deve interferir em outras (VOLPATO, 2015). 

A intenção foi analisar a gestão da produção dos produtores de batata no estado de São 

Paulo, na região de Vargem Grande do Sul, importante e maior produtor da safra de inverno 

no Brasil, com área estimada em 12 mil hectares cultivados. A amostragem contou com a 

participação de 50 produtores de 110 existentes na região, referente a safra de 2018, buscando 

diagnosticar o sistema de gestão da produção desses produtores. Foi analisada a produção de 

batata com entrevistas individuais, e as informações coletadas foram determinadas 

considerando-se a definição da função Cobb-Douglas para adoção do modelo empregado nas 

análises, principalmente pelo fato de considerar-se que a mensuração da produtividade é 

afetada por fatores internos controláveis e fatores externos de pouco ou nenhum controle por 

parte do produtor agrícola.  

As variáveis adotadas nessa análise são expostas através da Tabela 1. 

 

 

 



 

Tabela 1: Definição das variáveis utilizadas 

Variável Observações 

Y Produção (toneladas por hectare) 

Área Área Cultivada (hectares) 

Semente Quantidade de semente utilizada (kg/ hectare) 

Fertilizantes Quantidade de fertilizantes utilizado (toneladas/ hectare) 

Defensivos Gasto Total com Defensivos (R$/ hectare) 

Mão de Obra Quantidade de Diárias-Homem utilizados na produção 

Escolaridade Grau de escolaridade do produtor 

Colheita 0= semimecanizado;  1 = mecanizado 

Beneficiamento 0= terceirizado; 1 = faz na propriedade 

Comercialização 0= mercado SPOT;  1 = indústria 

Amostra Solo 0= faz todo ano;  1 =  não faz  

Associação 0= Não é Associado; 1 =  é Associado 

Comunicação 0= Não usa Internet ; 1 = usa Internet 

Ferramentas Gestão 0= Não faz ; 1 = faz 

Conservação Solo 0= Não faz ; 1 = faz 

Doenças 0= infestação até 5%;  1 =  infestação maior que 5%; 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A cadeia produtiva da batata apresenta diversas lacunas, que impactam todo o sistema 

de produção. Como o produtor está no início dessa cadeia, acaba tendo maior impacto dos 

aspectos incontroláveis, como os fatores naturais (chuva, seca, granizo e outras intempéries), 

econômicos (preços, demanda, oferta, etc.), sociais, tecnológicos, entre outros. Também em 

decorrência de seu posicionamento enfrenta a um ambiente de negócios de permanente 

incerteza, não somente em relação aos preços de venda da batata, mas também a respeito de 

outras decisões importantes para a sua permanência na atividade, como investimentos, 

crescimento, diversificação, entre outros. Isso acarreta em situação de subordinação pelos 

produtores que acabam sendo apenas “coadjuvantes” nesse cenário, altamente dominado pelos 

elos a jusante na cadeia, como atacado, varejo e indústria. 

Desse modo, é fato que o produtor pouco pode interferir nesses fatores externos, ou 

“fora da porteira”, mas “dentro da porteira” existe um universo de possibilidades que os 

produtores precisam atuar, visando inverter essa posição de coadjuvante na cadeia, passando a 

ser um elo forte e importante para a mesma, uma vez que todos os demais elos necessitam da 

produção agrícola. Entre vários fatores que os produtores precisam começar a agir, está o 

estudo da fronteira de produção proposta nessa pesquisa. 

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas do modelo, considerando-se as 

variáveis analisados no contexto da produção de batata, pelo qual são descritos as variáveis de 

output (Y e Y total), as variáveis dos fatores de produção (área, semente, fertilizantes, 

defensivos, funcionários fixos e temporários) e as variáveis exógenas. Verifica-se que a média 



 

de produtividade está em torno de 33 toneladas por hectare, com amplitude de 17 toneladas a 

49 toneladas por hectare, enquanto a variável área apresenta o valor médio de 109 hectares, 

sendo que o menor produtor cultiva 6,55 hectares e o maior 500 hectares. Assim, a produção 

total de cada propriedade alcança uma média de 3622 toneladas, com amplitude de 112 a 

15.600 toneladas, que evidencia a presença de pequenos e grandes produtores na atividade. As 

quantidades utilizadas de insumos oscilam principalmente em função da área cultivada e da 

tecnologia adotada. 

Em relação às demais variáveis, consideradas como exógenas, verificam-se algumas 

notações, como no caso escolaridade, no qual 60% dos produtores possuem nível superior; 

comercialização e beneficiamento, os quais 22% e 24% respectivamente realizam a 

comercialização com a indústria e fazem o beneficiamento na propriedade. Por outro lado, 

90% dos produtores pertencem à uma associação de produtores; 92% utilizam telefone celular 

e internet nos negócios (comunicação); 78% realizam amostra de solo e 84% adotam práticas 

conservacionistas de solo, entre outras.  

 

Tabela 2: Estatística descritiva das variáveis utilizadas (n= 50 observações) 

Variável Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

Y (produção por hectare) 33 7,74 17 49 

YT (produção total) 3622 3788 112 15600 

Área 109 111 6,55 500 

Semente 31475 633 1648 4665 

Fertilizantes 977 348 218 2086 

Defensivos 3257 1.493 623 8000 

Funcionários Fixos 568 659 28 3700 

Funcionários Temporários 1585 2.329 0 13152 

Escolaridade 0,6 0,5 0 1 

Colheita 0,22 0,42 0 1 

Comercialização 0,24 0,43 0 1 

Beneficiamento 0,44 0,5 0 1 

Amostra Solo 0,78 0,42 0 1 

Associação 0,9 0,3 0 1 

Comunicação 0,92 0,27 0 1 

Ferramentas Gestão 0,48 0,51 0 1 

Conservação Solo 0,84 0,37 0 1 

Doenças 0,82 0,39 0 1 

 Fonte: elaborado pelos autores 

 

Frente a isso, observa-se que a todas as variáveis designadas como fatores de produção 

(Tabela 3) apresentam significância estatística aos níveis de 1%, sendo que três das cinco 

variáveis apresentam sinal positivo (condição de monotonicidade). As duas variáveis que 

possuem sinal negativo adequam-se na teoria proposta por Coelli et al. (2005), que preconiza 

que a monotonicidade  é amenizada em  situações  de  uso intensivo de algum insumo no 



 

processo produtivo. No caso da produção de batata, as lavouras são implantadas através da 

aquisição de batata semente de produtores credenciados para tal produção, ou então, 

importadas de países produtores de batata, com utilização média de 3.000 kg por hectare. 

No caso de defensivos, no estado de São Paulo, a cultura da batata é grande 

consumidora de defensivos agrícolas, visto que em 2014 foram utilizados cerca de 150 

toneladas de herbicidas, 803 toneladas de fungicidas e 566 toneladas de inseticidas nos tratos 

culturais da mesma (IBGE (a), 2018). Desse modo, as duas variáveis com sinal negativo se 

justificam pela especificidade de uso na produção analisada, adequando-se à condição de 

monotonicidade. 

 

Tabela 3: Fronteira Produção - Modelo Meio Normal com Heteroscedasticidade 

 

Variável Coeficiente 

Constante 7,77 

Área 0,067*** 

Mão de Obra 0,0063*** 

Fertilizantes 0,45*** 

Sementes (0,3544)*** 

Defensivos (0,00046)*** 

Associação 0,402*** 

Colheita 0,48*** 

Comunicação 0,15*** 

Doenças 0,545*** 

Escolaridade 0,41*** 

Ferramentas de Gestão 0,522 

Beneficiamento 0,403*** 

Parâmetros da variância (n= 50) 

δs
2
 0,12** 

ϒ 0,833** 

LogLikelihood 22,62 

Wald Chi
2
 145,35*** 

Grau de significância: *** 1%; ** 5% 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Os resultados da função Cobb-Douglas indicam as elasticidades de escala de cada um 

dos fatores de produção, expostas por meio dos coeficientes. Desse modo, as variáveis área, 

mão de obra e fertilizantes apresentam sinal positivo, pelo qual se ocorrerem aumentos nas 

quantidades utilizadas desses fatores ocorrerá aumentos no output. Assim, aumentos de 1% na 

área cultivada com batata ocasionará aumentos de 0,067% no volume de output, enquanto 

para mão de obra o aumento é de 0,0063% e fertilizantes em 0,45%. Por outro lado, para as 

variáveis sementes e defensivos, se ocorrerem aumentos nas quantidades desses fatores de 

produção em 1% ocorrerá diminuição no volume de output em 0,35% e 0,00046% 

respectivamente.  



 

Desse modo, produtores que pertencem à associação de produtores, participando das 

reuniões ou fazendo parte da diretoria da mesma, conseguem aumentar o volume de output 

em até 40,2%. Esse resultado demonstra a importância dessas instituições como mecanismos 

de fornecimento de insumos e tecnologia para os produtores, como também pela prestação de 

serviços de gestão, assistência técnica, treinamentos, informações de mercado, etc. Esses 

resultados são consistentes com os encontrados por Alemu, van Kempen, e Ruben (2017); 

Balogun et al. (2018); Hao et al. (2018); Jaime e Salazar (2011); Ji et al. (2019). 

Valores semelhantes se apresentam para o nível de escolaridade, pelo qual ocorrem 

aumentos na produção de até 41% para produtores que possuem nível superior ou mais de 

formação. Esses resultados concordam com os encontrados por Alemu, Emana, e Legesse 

(2014); Amara et al. (1999); Ji et al. (2019); Jote et al. (2018); Mareth et al. (2019). 

Colheita e beneficiamento são atuantes sobre a fronteira de produção, no qual 

produtores que realizam colheita mecanizada apresentam maiores volumes de produção, visto 

que a fronteira pode ser aumentada em até 48%. Paralelamente, produtores que realizam o 

beneficiamento na própria propriedade conseguem aumentos no volume de output em até 

40,3%. Fadzim (2016) verificou resultados semelhantes. Nesse contexto, produtores que 

adotam o uso de ferramentas de comunicação, como telefone celular e internet, possibilita 

aumentos em torno de 15% no volume final de produção. Vários estudos apuraram resultados 

semelhantes, como no caso de Aker (2016); Aker e Mbiti (2010); Lim et al. (2011); Sekabira 

e Qaim (2017). Por outro lado, produtores que não realizam o efetivo controle de pragas e 

doenças, podem ter perdas de até 54,5% no volume de produção, principalmente causados 

pelo ataque de pragas e doenças. 

 

CONCLUSÕES 

 

A produção agrícola é impactada por vários fatores, sejam climáticos, naturais, 

econômicos, sociais, ambientais, entre outros, e isso tudo está inserido em um complexo 

sistema dinâmico, pelo qual todos estes fatores estão interagindo ao mesmo tempo e 

influenciando a produção agrícola. No contexto da produção de batata isso é totalmente 

relevante, dado que o produtor está inserido em uma cadeia produtiva, altamente dinâmica e 

complexa. 

Os valores encontrados na elasticidade da produção e a identificação de retornos 

decrescentes de escala na produção mostram que as quantidades de recursos utilizados já se 

encontram em patamares adequados para o volume de produção, pelo qual aumentos nas 

quantidades de recursos retornarão volumes menores que os aplicados. Também se identificou 

que à adequada utilização dos fatores externos, como no caso da participação em associação 

de produtores, grau de educação superior, colheita mecanizada, beneficiamento próprio, 

efetivo controle de pragas e doenças e boa comunicação (celular e internet) reflete em uma 

gestão eficiente dos recursos disponíveis. 

Porém, esses resultados servem para expor que a maioria dos produtores está apenas 

produzindo batata e não estão gerenciando adequadamente suas propriedades, ou empresas 

rurais. Os fatores endógenos e exógenos determinantes da produção apresentam relação direta 

e explicita com boas práticas de gestão, realizados de forma profissional, como deve ser a 

produção de qualquer produto agropecuário. 

Sem a adequada gestão da empresa rural, perdas significativas surgirão e isso é visto 

pelo cenário de altos custos de produção e baixo rendimento médio. Esse aspecto corrobora 



 

nesse cenário de gestão realizada de forma precária, ou nem realizado, visto que a Tabela 2 

mostra que apenas 48% dos produtores utilizam pelo menos uma ferramenta de gestão, como 

controle de custos, fluxo de caixa ou controle de máquinas, sendo que desses nem sempre são 

adotados todas essas ferramentas. O agravante é que 52% não adotam nenhum tipo de 

controle.  

A respeito da colheita e beneficiamento tem-se que 22% fazem colheita mecanizada e 

44% fazem o beneficiamento próprio, sendo valores muito baixos considerando-se que essas 

variáveis impactam diretamente a fronteira de produção em 48% e 40% respectivamente. Ou 

seja, os produtores que realizam a colheita mecanizada tem a fronteira de produção 

aumentada em 48%, e se fizer o beneficiamento concomitantemente tem a fronteira de 

produção aumentada em 40%. E a decisão sobre essa utilização depende do gestor. Esses 

resultados são semelhantes ao de Artuzo et al. (2018); Breitenbach et al. (2017); Favato e 

Nogueira (2017); Mariano e Braga (2018); Silva e Silva (2015); Simioni et al. (2015).  

Com os resultados deste estudo se comprova que os produtores com uma gestão mais 

eficiente são os que produzem maiores volumes de batata por hectare, utilizam menores 

quantidades de sementes e defensivos agrícolas e também menores quantidades de mão de 

obra. Como consequência, os custos totais são menores, as receitas operacionais brutas são 

maiores, o que gera maior lucratividade para o negócio agrícola. 
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